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EMENTA
Objetivos gerais do ensino de química, respostas tradicionais e tendências recentes. Modelo tradicional de ensino-aprendizagem e alternativas. Dificuldade de aprendizagem de conceitos básicos de química, origens e conseqüências para o ensino. Modelos e modelagem no ensino de química

PROGRAMA

1. Atributos de um bom professor e aspectos necessários em sua formação.

2. Objetivos do Ensino de Química
a. A ciência Química
b. Porque ensinar química no ensino médio.            
c. Tendências contemporâneas para o Ensino de Química.
d. O ensino de química segundo a proposta curricular brasileira - PCN.
e. Tendências implementadas atualmente no Brasil (formação de cidadãos, contextualização, interdisciplinaridade).
f. Papel do professor em cada uma dessas tendências.
3. Natureza do conhecimento quimíco.
a) Conhecimento científico e senso comum.
b) Visões das principais correntes filosóficas
c) Introdução de aspectos sobre natureza da Ciência no Ensino de Química.
4. Ensino-Aprendizagem.

a) Abordagens no Ensino de Quimica
b) Significado de "aprendizagem" a partir de diferentes tendências filosóficas.
c) Implicações dos diferentes significados de aprendizagem para a prática docente.
5. Ensino-Aprendizagem de Quimica.
a. Especificidades do conhecimento químico e suas influências no ensino.

b. . Concepções alternativas dos alunos em relação aos principais conceitos químicos ensinados no nível médio.
c. Origens das concepções alternativas dos alunos. 
d. Identificação das concepções alternativas dos alunos.
e. Ensino de Química a partir das concepções alternativas dos alunos.  
6. Modelos e modelagem no ensino de química.
a. Natureza de modelos.
b. Taxonomia de modelos
c. Diferentes formas de expressão de modelos
d. Modelos de ensino: Objetivos gerais, produção e utilização dos principais tipos ( modelos bidimensionais, tridimensionais, virtuais e analogias).
e. Ensino fundamentado em modelagem: aspectos teóricos e exemplos práticos.
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